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Resumo: Com o caminhar para o final do século XIX, no interior na cidade de Évora surgiram 
cada vez mais associações culturais que incentivavam e potenciavam atividades musicais e 
musico-teatrais tanto de âmbito semiprivado como público, sendo a últimas acessíveis através da 
aquisição de bilhete. Relativamente aos espetáculos públicos, destacaram-se o Teatro Garcia de 
Resende – inaugurado em 1892 –, os teatros de feira e o jardim público. Se os edifícios teatrais 
funcionaram como palco para concertos e representações teatrais ou musico-teatrais, os concertos 
no jardim público funcionaram, principalmente, como um “fundo sonoro” (Bourdieu 2010) para a 
sociabilidade ao ar livre. Acompanhando a proliferação cultural, os textos sobre música tornaram-
se cada vez mais constantes, tendo-se destacado Luís José da Costa no campo opinativo. Este 
barbeiro, enfermeiro e amador de teatro, para além de críticas a eventos culturais, elaborava 
igualmente crónicas de temáticas diversas, mas centrando-se principalmente nos costumes e 
comportamentos da população eborense. Tendo como base os periódicos locais publicados entre 
1887 e 1902 – data do seu falecimento –, esta comunicação pretende discutir não só os tipos de 
discursos de Costa, mas principalmente, a forma como o autor utilizou os seus textos com uma 
dupla finalidade: criticar negativamente o gosto musical eborense e, em simultâneo, demarcar-se 
desse gosto, salientando/impondo as suas preferências. 
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